
        
            
                
            
        

    





	Disclaimer

	Este livro é uma obra de meditação espiritual e imaginação poética. As narrativas, embora inspiradas em passagens bíblicas, são expressões simbólicas, devocionais e artísticas — não registros históricos, nem interpretações teológicas oficiais. Os capítulos são contados a partir da perspectiva fictícia de animais, utilizados aqui como vozes líricas e metafóricas para refletir sobre a criação, a queda, a redenção e a glória futura.

	As palavras aqui contidas não pretendem substituir as Escrituras Sagradas, reconhecidas pelo autor como a única regra infalível de fé e prática cristã. Esta obra é um louvor poético, não uma doutrina. Um exercício de adoração, não de autoridade.

	Qualquer interpretação de natureza espiritual, mística ou alegórica deve ser compreendida como expressão da cosmovisão cristã pessoal do autor. Trata-se de um convite à contemplação — não à controvérsia.

	Esta obra também não oferece aconselhamento psicológico, psiquiátrico, teológico ou pastoral. Leitores que enfrentem dilemas espirituais ou emocionais são encorajados a buscar orientação junto a profissionais, pastores ou diretores espirituais qualificados.

	Direitos Autorais

	Leonardo Antônio de Araujo afirma o direito moral de ser identificado como o autor desta obra. Todos os direitos reservados para todos os meios de comunicação. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada em sistema de recuperação ou transmitida por qualquer meio — eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro — sem permissão prévia e por escrito do autor.

	As citações bíblicas, quando presentes, são empregadas de forma devocional e artística, e seguem a compreensão espiritual pessoal do autor, que respeita a diversidade de tradições cristãs.

	Esta obra é uma oferenda de louvor. Que todo mérito seja atribuído a Deus.
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	Introdução

	Eu não sei o que os animais diriam se pudessem falar. Mas me pergunto se eles se lembram do que nós esquecemos. E se eles se lembrassem do Éden? Enquanto enchíamos a terra de ruído, será que eles guardaram uma memória sagrada—do Jardim, da Queda, do dia em que o Senhor andou entre as árvores?

	Isto não é Escritura. É meditação. Um evangelho contado através de pelo, pena e presa.

	A Bíblia é rica em vozes animais. Desde a serpente no Éden até o burro de Balaão, desde a pomba de Noé até o peixe de Jonas. A criação sempre foi mais que cenário. É coro, tela, portadora da aliança.

	Você tem em mãos um evangelho recontado—cada capítulo falado através dos olhos de uma criatura que viu a beleza, o horror, o silêncio, o grito e a glória.

OEBPS/images/image11.jpeg
Leonardo Antonio de Aratjo





